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E mbora o número
de baianos em ex-
trema pobreza te-
nha diminuído no

Quase 9% da população baiana vive abaixo da pobreza
VITOR SILVA
REPÓRTER

Casal morre
após carreta
cair em cima de
carro na Bahia

Um casal morreu após
uma carreta tombar e cair em
cima do veículo em que as
vítimas estavam, nesta quar-
ta-feira (4), na BR-110, pró-
ximo a São Sebastião do
Passé, na Região Metropo-
litana de Salvador. De acor-
do com informações da Po-
lícia Civil, as vítimas foram
identificadas como Tailane
Nascimento Costa, de 29
anos, e Almiro da Paixão
Santana, de 51.

Partiu Estágio
convoca 1.503
universitários
para atuar no
Estado

O Governo do Estado
convoca, nesta quarta-feira
(4), 1.503 universitários para
o Partiu Estágio. A relação
dos selecionados para o pro-
grama –, que oferece vagas
para atuação em unidades
da capital e interior do Esta-
do – já está disponível no
site da Secretaria da Admi-
nistração do Estado
(www.saeb.ba.gov.br). Esta
já é a segunda convocação
realizada com base no Edital
de Abertura Nº 002/2024
(Saeb/SRH/DRH), lançado
este ano. A entrega de do-
cumentos deverá ocorrer nos
próximos dias 9 a 20 de de-
zembro.

último ano, a Bahia ainda
ocupa o primeiro lugar no
ranking dos estados com
maior número de pessoas
nessa condição no Brasil.
Atualmente, cerca de 1,325
milhão de baianos vivem
abaixo da linha da pobreza,
o que representa 8,8% da
população do estado. Essas
pessoas sobrevivem com
até R$ 210 por mês, cerca
de R$ 7 por dia. 

Os dados fazem parte
da pesquisa anual Síntese
de Indicadores Sociais
(SIS), realizada pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), e foram
divulgados nesta quarta-fei-
ra (4). Entre 2022 e 2023, o
número de pessoas em ex-
trema pobreza na Bahia caiu
26%, com cerca de 467 mil
pessoas saindo dessa situ-
ação. Apesar dessa redu-
ção, a Bahia continua lide-
rando o ranking em números
absolutos e ocupa a 6ª po-
sição em termos proporcio-
nais entre os estados brasi-
leiros. 

Mariana Viveiros,
supervisora do IBGE, co-
mentou sobre o avanço po-
sitivo, destacando que o es-
tado teve uma queda no nú-
mero de pessoas tanto abai-
xo da linha de pobreza quan-
to da linha de extrema po-
breza. “Apesar de ser o es-
tado mais populoso, a Bahia
mantém o segundo maior
número absoluto de pesso-
as em situação de pobreza
no Brasil, com 6,9 milhões,
e continua a ter o maior nú-
mero de pessoas abaixo da
linha de extrema pobreza”,
explicou. 

No caso de Salvador, a
capital baiana apresentou
um recuo significativo da
extrema pobreza. Em 2023,
185 mil pessoas viviam nes-
sa condição, representando
6,3% da população da cida-
de. Em comparação com
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Em 2023, 185 mil
pessoas viviam nessa
condição,
representando 6,3% da
população da cidade.
Em comparação com
2022, quando esse
número era de 289 mil
(9,9%), a queda foi de
42,9%,

2022, quando esse número
era de 289 mil (9,9%), a que-
da foi de 42,9%, o que sig-
nificou menos 124 mil pes-
soas na extrema pobreza. 

Entretanto, apesar des-
sa melhora, Salvador subiu
no ranking das capitais
com maior número de pes-
soas em situação de po-
breza. Em 2023, a cidade
passou de 3ª para 2ª em
números absolutos, com
1,006 milhão de pessoas
abaixo da linha de pobre-
za, superando o Rio de Ja-
neiro, que agora ocupa a 4ª
posição. Em termos propor-
cionais, Salvador passou
de 8ª para 5ª no ranking,
com 34,4% da população
vivendo em pobreza. 

Embora o número de
pessoas em extrema po-
breza na capital tenha caí-
do, Salvador ainda ocupa o
3º lugar em termos absolu-
tos, atrás de São Paulo e
Rio de Janeiro. No entan-
to, o município se destacou
positivamente com a redu-
ção da extrema pobreza,

Mais de 30% da população em pobreza
mostrando uma melhoria
em relação à si tuação
mais grave de pobreza mo-
netária. 

Viveiros ressaltou que
a pobreza e a extrema po-
breza são questões de
grande relevância que de-
mandam atenção e solu-
ções urgentes. Ela desta-
cou que a baixa renda está
diretamente relacionada a
piores condições de vida,
como acesso limitado a
saneamento básico, saúde,
educação e moradia. 

A pesquisa também in-
dicou que Salvador, apesar
de algumas melhorias, ain-
da enfrenta grandes desa-
fios na luta contra a pobre-
za. A cidade segue como
um dos principais focos de
pobreza no país, refletindo a
necessidade urgente de polí-
ticas públicas eficazes para
a superação dessa realidade. 

Em termos percentuais,
Salvador (34,4%) passou de
8ª para 5ª posição, com uma
grande diferença em relação
a capitais como Rio Branco
(43,5%) e Recife (37,2%).
No entanto, algumas cida-
des como Florianópolis
(4,5%), Curitiba (9,2%) e
Goiânia (10,9%) se desta-
cam com as menores pro-
porções de população em

Proporção da população carente nas capitais
situação de pobreza. 

A pesquisa evidencia a
persistente desigualdade
social no Brasil, com desta-
que para a realidade da Bahia
e de Salvador, onde uma
parte significativa da popu-
lação ainda enfrenta desafi-
os enormes para acessar
direitos básicos e garantir
condições mínimas de qua-
lidade de vida. 

Um tapete vermelho e
branco, cheio de flores e for-
mado por milhares de pes-
soas de classes sociais e
credos diferentes, entre ca-
tólicos e candomblecistas,
passou pelas ruas do Cen-
tro Histórico,  ontem, feste-
jando o Dia de Santa Bárba-
ra.  Atualmente patrimônio
imaterial da Bahia, o dia é
comemorado todo 4 de de-
zembro, desde o século 17. 
Ontem,  os festejos abriram
o calendário das festas po-
pulares do estado que se
fecha com o carnaval.  

O 4 de dezembro tam-
bém é escolhido para sau-
dar Iansã, orixá associada
estrategicamente à Santa na
época da escravidão – por
conta de arquétipos femini-
nos semelhantes - para que
negros escravizados pudes-
sem reverencia-la sem a
perseguição religiosa do pe-

Fé e diversidade religiosa
marcam festa de Santa Bárbara

HIEROS VASCONCELOS
REPORTER

ríodo escravocrata. Neste
2024,  não teria  dia da se-
mana melhor para acontecer
a Festa: caiu numa quarta-
feira, que no candomblé é
dedicado à Iansã. 

“De todas, essa é a fes-
ta mais linda da Bahia, para
mim. É a festa mais
soteropolitana, é o povo do
axé, e eu sou devota de San-
ta Bárbara e filha de Iansã”,
disse Mariene de Castro,
enquanto dividia o palco da
missa campal presidida por
Padre Lázaro, às 8h, no Lar-
go do Pelourinho. 

Após a missa, pessoas
de todas as idades, maioria
de mulheres, vestidas com
as cores que representam
Bárbara e Iansã,  deram iní-
cio a saída da procissão na
Igreja Rosário dos Pretos, 
embaladas pelas orações de
Padre Lázaro que, de cima
de um minitrio, era acompa-
nhado por candomblecistas
e pelos atabaques e tambo-
res das religiões de matriz
africana. 

Foi nesse clima, entre
gritos de ‘’Eparrei, “Viva San-
ta Bárbara”  e palavras de fé 
e esperança que os devotos
passaram pelas ruas
Gregório de Mattos, João de
Deus, Terreiro de Jesus, Pra-
ça da Sé e Ladeira da Pra-
ça. Após uma parada no
Corpo de Bombeiros, cuja
santa é a padroeira, segui-
ram caminho pela Baixa dos
Sapateiros e pararam no
mercado de Santa Bárbara. 

A medida que a procis-
são caminhava, ganhava
mais adeptos que aguarda-
vam a passagem do carro
pelas ruas . No chão, muita
emoção, gratidão e promes-
sas. “A santa representa
muito amor e paixão”, frisou
a dona de casa Neia de Oli-
veira. A imagem da santa,
padroeira dos bombeiros,
protetora dos oprimidos e
das mulheres estava aperta-
da ao corpo de centenas de
pessoas, rodeada de coro-
as de flores, estampadas
em camisas. 

Da mesma forma, Iansã
se fez presente nos tambo-
res e atabaques, na sauda-
ção em alas de baianas e
nas pessoas do axé com
suas vestes tradicionais,
que eram muitas. A multidão
aplaudia cada vez que pas-
savam os andores de Santa
Barbara, São Cosme e
Damião, São Jorge e São
Sebastião, São Miguel Ar-
canjo, São Lázaro e São
Jerônimo.  

“Uma multidão expres-
sando a fé. Todos nós aqui
sabemos que Iansã é Iansã
e Santa Bárbara é Santa
Bárbara, são duas histórias
distintas, mas  elas têm tra-
ços que nos unem, de for-
ça, de esperança, de con-
quistas”, disse a professora
Amanda Santana, 35,
candomblecista por herança
espiritual da família. 

Diversos momentos da
caminhada foram marcados
pela emoção de fiéis e de-

Vermelho e branco: Iansã se faz presente nos tambores e atabaques
votos.  Na Baixa dos Sapa-
teiros, era inevitável não re-
parar no abandono dos pré-
dios e das lojas. Padre
Lazaro aproveitou a ocasião
para pedir a revitalização da
Baixa dos Sapateiros, “Um
espaço tão importante para
economia local e para os
moradores da região do Cen-
tro Histórico e Centro Anti-
go. Tanta gente já comprou
aqui”, declarou. 

À frente do mercado de
Santa Bárbara, Lázaro tam-
bém comentou a necessida-
de de melhorar os espaços
daquela região e mencionou
o quanto o mercado é impor-
tante para nossa cultura.
“Aqui onde há muitos anos
tudo começou. A fé e a for-
ça são traços marcantes do
povo baiano”

Muitas personalidades
costumam ir à Festa de San-
ta Bárbara. Neste ano,as
mais avistadas foram Regi-
na Casé e Mariene de Cas-
tro.   Do alto do minitrio,

Padre Lázaro falou da rele-
vância dessa festa para a
Bahia, por  reunir pessoas a
favor de um mundo melhor,
mais justo e sem desigual-
dades. “Estamos aqui todos
com a  mesma intenção, de
amor, de paz, de união”, dis-
se. 

 ”O povo realmente um
uma fidelidade, no dia qua-
tro vimos como esse largo
fica cheio de pessoas, e os
devotos vem para missa
com muito vigor, claro que
depois para o samba, para

festa com muita alegria.
Santa Bárbara tem uma bar-
ca especial, a relação
sincrética com Iansã é um
aspecto cultural mas religi-
oso também”, pontuou o
Padre. 

Tema – Este ano, as
homenagens à santa têm
como tema central “Santa
Bárbara, filha de Maria, sede
nosso auxílio e proteção,
para que, de rosto sereno e
fronte erguida, possamos
enfrentar as adversidades e
cultivar a esperança!”. 

Ao longo do dia,  acon-
teceu uma programação ex-
tensa  promovida pela Se-
cretaria de Cultura do Esta-
do da Bahia (Secult-BA)
trouxe celebrações para a
‘parte profana’.  No Largo do
Pelourinho teve shows da
cantora Illy, como samba
Djanira, Márcia Short apre-
sentando o show “Portal
Black”, e o grupo sambistas

Festividades marcaram no
Pelourinho e Santo Antônio

de Oyá. Além da parte reli-
giosa, sobressai  e nos es-
paços muita musicalidade,
samba e com o tradicional
caruru de Iansã, reforçando
a ancestralidade africana. 
As praças do Pelourinho fi-
caram repletas de apresen-
tações menores. No Santo
Antônio, o movimento foi in-
tenso durante todo a tarde e
noite. 

Corpo de Bombeiros distribuiu 1,5 mil
quentinhas com tradicional caruru

O alimento é oferecido
para os orixás Iansã e
Xangô e aos ibejis (entida-
des crianças), que no cato-
licismo são representados
por São Cosme e São
Damião.

E por isso mesmo, não
faltou caruru no dia dela. O
Corpo de Bombeiros distri-
buiu 1,5 mil quentinhas, 
mas era possível encontrar
‘caruru dado’ em diversos
cantos do Pelourinho.

Sudesb
promove
simpósio sobre
tecnologia

Já pensou no uso de al-
gas para ajudar a melhorar
a qualidade do solo e, por
consequência, todo o plan-
tio presente na área? Essa
é uma das novas
tecnologias que serão apre-
sentadas no Simpósio Ino-
vações Verdes: Tecnologias
para Cultivo Sustentável e
Conservação do Solo que
acontecerá dias 5 e 6 de
dezembro, no auditório do
Batalhão Especializado em
Policiamento de Eventos
(Bepe), localizado no Parque
de Pituaçu, reunindo estudi-
osos do assunto do Brasil e
do exterior.
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